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Prefácio

O que fazer agora? Muitos novos crentes deparam-se com esta pergunta e com razão. Nós ensinamos e pregamos que somos pecadores porque todos nós desobedecemos a Deus e recebemos perdão dos pecados através da fé em Jesus Cristo. Divulgar esta mensagem é essencial para a vida Cristã, porque Jesus incumbiu a "Ir por toda o mundo e pregar o evangelho a toda a criatura." (Marcos 16:15) A pergunta é, o que acontece depois que você formou um discípulo e ganhou uma alma para o Reino de Deus?  Você segura o novo crente pela cabeça e diz, "Vai em frente, meu filho, e confia sempre no Senhor?" Ou você durante um tempo, instrui essa pessoa nos caminhos da vida Cristã, conforme a palavra de Deus?

Este livro não é exaustivo em todas as dúvidas que você pode ter sobre sua nova vida em Jesus Cristo, e provavelmente você terá mais dúvidas à medida que for lendo este livro. O objetivo deste livro é dar uma base sobre os princípios de viver a sua vida em Cristo. Ou como meu pai gostaria de dizer, "os alicerces." Acredita em mim quando te digo, houve vezes sem conta na minha caminhada com Cristo, que eu tinha de rever os "alicerces" ou as bases.  Este livro não é para aqueles que não têm coração para ver os pecadores se arrependerem ou novos crentes se vangloriarem por suas vidas como filhos de Deus. Este livro é para todos os Cristãos que alguma vez se perguntaram, "E agora o que fazer?" Este livro é para aqueles que querem ser mentores de novos crentes, mas que também precisam de orientação espiritual para ensinar com a Bíblia, como se tornarem verdadeiramente discípulos de Jesus Cristo, assíduos e tementes a Deus. Se isto se aplica a você, então vamos começar!

Índice

1


Esta é a Minha História



2


Esta é a Minha Canção



3


O Chamado para Seguir



4


O Preço de ser Discípulo



5


Salvação



6


O Que  Significa Esta Nova Vida?



7


Como Posso Ter a  Certeza de que Estou Salvo?



8


O que fazer agora?



9


Fé Verdadeira



10


Desafios  como Cristão



11


Exortação

Sobre o Autor







	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


1

[image: image]




Esta é a Minha História

"Ninguém

me ama. Meu pai não me ama. Eu não sirvo para nada e não mereço ser amada. Nunca ninguém vai me amar. " As palavras saíam da minha boca. Como uma cachoeira, não havia definição de como eu me sentia por dentro. Estava bêbada e encolhida numa banheira de um motel duas estrelas em Baltimore, MD, carregando dez anos de tristeza, solidão e sentimentos de fracasso, graças ao meu pai. 

Mas não foi assim que começou. 

Meu pai era um pastor pertencente à Igreja da Libertação. As pessoas adoravam vir nas noites de Quinta feira e manhãs de Domingo ouvir suas pregações. Meu pai pregava com tanta convicção sob a inspiração do Espírito Santo, que a Igreja estava sempre cheia de pessoas para entregarem seus corações ao Senhor. Conhecendo a palavra de Deus, meu pai ensinou-me que o mais importante para um Cristão era amar e temer ao Senhor. 

Quando eu tinha 11 anos de idade e algumas semanas antes da escola começar, meus quatro irmãos e eu fomos para um acampamento Cristão de verão com outras crianças da nossa igreja. Para falar a verdade, eu não estava entusiasmada de passar as semanas que restavam num acampamento de verão da igreja. Senti-me péssima porque estava preocupada que minha colega de acampamento descobrisse que eu molhava a cama de vez em quando, além disso estava cheia de ir à igreja a toda a hora!

Sentia-me como se meus pais obrigassem meus irmãos e eu a ir para este acampamento de verão; além disso estava decidida a me rebelar.  Eu era irônica e sarcástica com o diretor da juventude, e a toda a hora revirava os olhos por qualquer coisinha que ele dizia e rangia os dentes quando me pedia para fazer qualquer coisa. No segundo ou terceiro dia, fui impedida de nadar com as outras crianças, nas horas livres. Em vez disso, tinha de ajudar os coordenadores nas atividades. Podia ouvir os risos das crianças,—incluindo meus irmãos—na piscina. Meu coração doía, por ficar de fora de todas as brincadeiras, e decidi não continuar com o meu mau comportamento. Voltei ao normal. 

Felizmente, que durante todo o acampamento, ninguém percebeu que eu de vez em quando molhava a cama. Mas o mais importante, é que eu não saí do acampamento de verão, sem encontrar o maior amor da minha vida. Enquanto não aceitei Jesus no meu coração, não sabia que eu era uma pecadora. Tinha escutado muitas vezes sobre, João 3:16 e outras citações de versículos da Bíblia, mas nenhum deles tinha a ver com a noite em que me salvei de meu próprio pecado. O pessoal reuniu-se em grupos nesta noite de verão para apresentar suas danças do costume, artes e outras apresentações para nossos pais, e o meu grupo estava apresentando "You are the Living Word." de Fred Harmond's. (Ainda hoje é a minha canção preferida). Finalmente durante a apresentação, entendi a letra, depois de dias ensaiando. 

Depois das apresentações, a jovem pastor, chamou-nos ao púlpito e começou a falar sobre o quanto Deus nos ama e como Ele enviou Seu Filho para morrer por nós. Meu coração parecia pular para fora do peito, enquanto eu a escutava, e meu corpo começou a agitar-se de uma forma incontrolável. Tentei-me controlar, mas então levantei-me e comecei a gritar, "Eu preciso de você, Jesus." Pedi a Deus para me perdoar e aceitei Jesus no meu coração. 

Tornar-me Cristã, permitiu a meu pai e a mim construir um relacionamento, no qual ele era meu mentor em Cristo. Levou-me a convenções Cristãs, conferências, livrarias e apresentou-me a líderes Cristãos influentes. Meu pai ocupou-se em instruir-me sobre a importância da oração e da leitura da Bíblia. Dos 11 aos 15 anos de idade, foram meus "anos dourados, " em que me senti apaixonada por Deus e me empenhei em me transformar na Cristã " perfeita" e ideal. Procurei agradar meu pai desesperadamente, mostrando-lhe que eu sou do jeito que me ensinou a ser. Ele ficou contente, e na minha cabeça, transformei-me na Cristã perfeita.

A Idade das Trevas

Quando fiz 16 anos, entrei na "idade das trevas, " como eu chamei. Comecei a trabalhar em "parte time" num mercado local, depois da escola e estava ansiosa para começar a ser independente financeiramente dos meus pais. Mas logo que comecei a ganhar dinheiro, meu pai virou uma nova pessoa. Começou a usar palavras ofensivas comigo, tais como "inútil" e "não serve para nada" porque eu recusava-me a dar-lhe mais dinheiro para gasolina. Durante anos, suportei ameaças e insultos, do meu mentor Cristão, pai e pastor por razões que não fazem sentido. Eu queria desesperadamente agradar-lhe, trabalhando muito, tirando boas notas, participando ativamente dos programas da igreja, tornando-me a melhor amiga da neta do pastor, dando-lhe dinheiro e fazendo tudo o mais que ele me pedia. Eu queria muito agrada- lo porque ele foi a única pessoa que alguma vez se interessou por mim e era meu pai.

A necessidade de o agradar, prevalecia sobre meus sentimentos, e eu começava a sentir-me menos valorizada, amada, respeitada, digna, feliz e Cristã.  Muitas vezes recorri a minha mãe sobre como meu pai me fazia sentir, mas isso acabava tornando as coisas piores para mim. Quando minha mãe o questionava, sobre isso, ele retaliava, insultava-me, xingando-me e outras coisas mais. Ás vezes, pedia a minha mãe para não interceder por mim! Muitas noites, ensopava meus travesseiros com lágrimas, pela falta de compreensão de como um homem temente a Deus se transformou em alguém tão cruel e sem coração. Perdendo a única pessoa em quem eu acreditava, eu pude descobrir minha realidade e quebrou meu coração. Senti minha mente perturbada, e não consegui falar com ninguém, nem entender esses sentimentos. Então, eu ignorei-os. Deus morava no meu coração. Eu O amava. Eu O amava tanto, que eu lutei com todas as minhas forças para resistir ao ódio que eu tinha por meu pai. Eu orei mais, e tudo parecia ficar melhor... por um tempo. 

Então uma noite depois de sair do trabalho ás 9 da noite, eu fiquei do lado de fora do mercado, esperando meu pai me pegar, mas ele não aparecia. Estava garoando, não tinha guarda-chuva e as portas do mercado estavam fechadas. Esperei quase 2 horas à chuva, para o meu pai me pegar. Quando ele chegou, eu estava muito chateada e queria gritar com ele, "por onde você andou?" Mas não fiz isso, de medo pelo que ele podia dizer. 

E enquanto dirigia, meu pai virou-se e começou a gritar comigo. Disse-me, "Você está tentando não me pagar a gasolina, para te vir buscar todos os dias!  Que desculpa esfarrapada—"Ele nunca terminou a frase. Exatamente, que desculpa esfarrapada? Durante o restante da viagem, meu pai insultou-me repetidamente e me desprezou. Eu não estava brava o suficiente para responder. Eu não estava brava o suficiente para dizer, "Pare! Nunca mais vou suportar isto! " Em vez disso, eu recebia os golpes, como um saco de pancadas. Meu silêncio encorajava-o a continuar insultando-me verbalmente. 

Fui para a cama chorando histericamente, dizendo a Deus que eu odiava meu pai e desejava que ele morresse. Isso levou-me a não confiar em Deus. Pensei comigo mesmo, se isto é que é o amor divino, então eu não quero o amor divino na minha vida. Então, sabendo que não deveria, tomei a decisão consciente de abandonar o Senhor e viver minha vida do meu modo. Durante anos, fui para trás e para a frente com Deus, com um pé no mundo e outro em Jesus. Tornei-me a rainha dos ateus. Comecei a ir a festas, jogos, cigarro, clube, beber com grupos diversos de pessoas, à noite, sendo também líder da juventude e membro ativo da igreja nos dias de culto. 

Ás vezes durante estes anos, eu tentava seriamente ter um relacionamento com o Senhor. Deixei o ambiente das festas e os amigos dizendo-lhes, "Sou Cristã, não posso sair com pessoas como vocês." Na época, pensava ser a observação correta, mas descobri que era prejudicial. Fiz dúzias de amigos, mas acabei afastando-os da minha vida, porque não os queria muito íntimos de mim. Quando sentia que as coisas estavam "boas" sabotava-as, acabando com qualquer amizade ou relacionamento que tinha. 

Aos 21 anos de idade, descobri-me ficando com meu melhor amigo que morava na casa do pastor, para evitar meu pai. Também estava bebendo demais. Bebia tanto, que não me recordo de 2010. Não sabia que minha irmã tinha engravidado ou que  perdeu a criança noutro parto de natimorto. Nem fui ao funeral. Não morava em casa quando minha mãe entrava e saía do hospital, nas idas e vindas de cirurgias e procedimentos. 
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